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PREFÁC IO

Escrever sobre os nossos heróis desportivos, sobre aqueles que 
conseguiram feitos extraordinários, é dar a conhecer um pouco da His-
tória do desporto português, ela própria parte da História de Portugal.

E fazê-lo junto de crianças e jovens, num livro que é, afinal, uma 
espécie de roteiro histórico que procura detalhar os feitos e resultados 
de vários atletas de diferentes modalidades desportivas, acompa-
nhado de uma aproximação ao contexto desportivo de cada época, 
é manter viva e informada a memória que nos identifica como povo.

Esta publicação, que tenho o grato privilégio de prefaciar, é uma 
agradável viagem em torno do quotidiano e das histórias de vida 
de vários atletas que ajudaram a construir o nosso país desportivo. 
E permite entender o que move estes homens e mulheres a abdicarem 
de tanto, dispondo-se a sofrer para superar os seus próprios limites. 
Permite, afinal, compreender o que os faz correr, nadar, saltar e lançar 
sempre mais e melhor.

São estes, e muito outros, os condimentos para, num fôlego, 
se sorverem estas páginas onde o risco se celebra e os limites se 
transcendem.

Uma palavra final de elogio ao autor, o Rui Miguel Tovar, e à ilus-
tradora Andrea Egbert pelo trabalho realizado.

Votos de boas leituras!

José Manuel Constantino
Presidente do Comité Olímpico de Portugal
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OS JOGOS OLÍMPICOS 

(DE VERÃO) TÊM EM COMPETIÇÃO 

30 MODALIDADES. 

JÁ OS DE INVERNO TÊM 15.

� � � � �
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ALEXANDRE YOKOCHI
Lisboa, 13 de Fevereiro de 1965

O menino treinado pelo pai e elevado a herói 
nacional pela quantidade de títulos nacionais 

e pela presença em três Jogos Olímpicos

É do mais fácil que há, nadar à cão, com as pernas a dar a dar e sem qualquer 
cronómetro a atazanar-te o juízo. Difícil é mergulhares para a piscina com o objetivo 
de superar a concorrência. Primeiro a nível local, depois nacional, por fim planetário. 
Nos anos 80, Alexandre Yokochi foi o expoente máximo português desse crescimento.

Português de ascendência japonesa (pelo lado do pai) e alemã (pelo lado da mãe), 
faz-se nadador bem cedo, aos 6 anos de idade, influenciado pelo pai, Shintaro, treinador 
do Benfica e proprietário de uma escola de natação em Lisboa. Aos 12, assina pelo 
Benfica. A ligação manter-se-á ativa por duas décadas, durante as quais Alexandre 
Felske Tadayuki Yokochi acumula resultados dignos de registo, como os 27 títulos portu-
gueses e os recordes nacionais nos 100 e 200 metros bruços, em 1979. Um ano depois, 
é medalha de prata nos 200 metros bruços do Europeu de juniores, em Skövde (Suécia).

Segue-se o tricampeonato latino dos 200 metros bruços, em 1981, 1982 e 1983, antes 
de assinar a prestigiante representação nos Jogos Olímpicos de 1984, em Los Angeles 
(Estados Unidos). Na qualificação, entre 49 atletas de 35 países, Alexandre nada para 
a final com um sétimo lugar. É um acontecimento nacional. Nesse dia 2 de Agosto, mais 
à noite, todos os olhos postos na pista n.º 1, e Yokochi repete o sétimo lugar, ainda hoje 
o melhor resultado português na natação.

Passada a febre olímpica, o foco é outro. Em 1985, é prata nos Europeus de Sófia 
(Bulgária), com recorde nacional incluído (2 minutos, 19 segundos e 63 centésimos). Nesse 
mesmo ano, é prata no Europeu Universitário em Kobe (Japão). Melhoraria o registo em 
1987: ouro e novo recorde nacional (2 minutos, 18 segundos e 24 centésimos), à frente do 
norte-americano Todd Jones e do soviético Dmitri Porotski. O feito de Zagrebe é notável, 
só igualado pela presença em mais dois Jogos Olímpicos (1988 e 1992) e pela conquista 
da Taça dos Campeões europeus da CEE em 1990, ao serviço do Benfica.
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ARMANDO MARQUES
Algés, 1 de Maio de 1937

O menino que é gerente comercial e ganha 
uma medalha de prata nos Jogos Olímpicos de 1976 

por acertar em 189 pratos

O amor é assim, tem destas coisas. Armando Marques nasce em Algés e é mais um 
português comum. Faz-se gerente comercial e tem duas oficinas de recauchutagem a seu 
cargo. De repente, conhece Maria Fernanda, e a vida transforma-se como por magia. 
Primeiro, o namoro. Depois, a apresentação aos pais. Sai-lhe a sorte grande. Em dose 
dupla e no duplo sentido.

O sogro lança-lhe o tema. Armando aceita o repto. E torna-se atirador. Começa por 
representar o Abrantes. Seguem-se o Sporting, o Soeiros, o Malveira e o Clube Português 
de Tiro a Chumbo. Sempre que pode, atira-se para Monsanto e pratica até mais não. Por 
gosto, até porque a rapaziada do stand é divertida. A competição, essa, só chega mais 
tarde, e aí é o fungagá da bicharada. Armando Marques é, simplesmente, o maior: oito 
vezes campeão nacional em fosso olímpico, duas em skeet, três em percurso de caça, 
duas em fosso universal, sete em trap olímpico, duas em tiro de voo e três no concurso 
de atirador completo.

O melhor é sair da sua frente! O homem acerta em tudo. Bem, quase tudo. O seu 
recorde é 197 tiros certeiros em 200 pratos, corre o ano de 1973. Na altura, já disputara 
dois Jogos Olímpicos: em 1968 (Tóquio) e 1972 (Munique). Só é notícia de primeira 
página em 1976, no dia 21 de Julho. Meio escondido entre a delegação portuguesa rumo 
a Montreal (Canadá), o nosso atirador faz o seu papel com uma dignidade imaculada 
e apura-se para o desempate de 25 pratos. Armando acerta em todos, o italiano falha 
dois. Ao todo, o gerente comercial soma 189 pratos partidos. Segura a medalha de prata 
e festeja ao lado da mulher, que o acompanha para todo o lado. Em Portugal, com o 
imenso oceano Atlântico pelo meio, os sogros rejubilam. Pela rádio, numa primeira ins-
tância. E os dois filhos de Armando? Armados. Ao pingarelho. «Escreva aí que também 
gosto de motonáutica e campismo», diz o mais velho, Miguel Luís. O outro, Bruno Manuel, 
está só contente por passar para a quarta classe.
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